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RESUMO

A Organização Mundial da Saúde recomenda a amamentação exclusiva com leite materno até os 6 meses de idade, e a partir desta idade até os 2 anos manter a amamentação, introduzindo outros alimentos gradativamente. Estas recomendações constituem formas preventivas a curto e longo prazo para prevenção da obesidade. Estudos mostram que crianças que não receberam leite materno no período estabelecido pela Organização Mundial da Saúde estão mais propensas a desenvolver a obesidade, e é muito provável que isto ocorra pela diversidade na composição do aleitamento artificial. Além do uso de fórmulas infantis, outro fator preocupante na alimentação da criança é a introdução de alimentos de forma precoce e inadequada durante essa fase de transição alimentar. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar as práticas alimentares de crianças de 0 a 24 meses de idade em uso de fórmulas infantis. O estudo foi do tipo transversal, com crianças atendidas na puericultura de unidades de saúde no município de Dourados/MS. Os dados coletados foram os sociodemográficos, antropométricos, alimentares, o modo de preparo das fórmulas infantis e o motivo do não aleitamento materno. Foram avaliadas 41 crianças, com idade média de 6,3±4,6 meses. A maioria apresentou o percentil de normalidade para peso/idade (82,9%) e estatura/idade (78%). Entre as crianças <6 meses, 78,9% ficaram em aleitamento exclusivo por menos de um mês ou nunca. Já em crianças ≥6 meses, 45,5% ficaram em aleitamento exclusivo por menos de um mês ou nunca. O principal motivo relatado para a interrupção do aleitamento foi a ausência/insuficiência de leite (34,1%), seguido da recusa pela criança (26,8%). Observou-se que 85,4% das crianças avaliadas estavam recebendo as mamadeiras preparadas de forma inadequada, incluindo acréscimo de farinhas lácteas (aveia e/ou arroz) e açúcar nas preparações. A ingestão de nutrientes não estava em acordo com os valores recomendados para estas faixas etárias e o valor calórico foi abusivo. Conclui-se que a maioria das crianças estavam com o peso adequado em relação a idade e altura, embora a dieta não esteja de acordo com o recomendado. Tanto o uso das fórmulas infantis quanto a introdução da alimentação complementar estavam inadequados, o que refletiu no consumo de nutrientes e calorias fora das recomendações. Tais fatos poderão comprometer a longo prazo a saúde dessas crianças.
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